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Kibutz Hachshará Ein Dorot

27, 28, 1, 2, 3 Março 1959

Ichud Habonim [DROR)

&ÁXÁXWWWWW■
.8898333

”■■■■
WWW

<;
(&V

.)
::

.

■;■')

4»?
■■■■■■■■■■

(WWF!)■

tel ■■ la' 'O Wxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxsx \\W, , f

,
,' > ■■'■■■'■

l
1

7

\

A

“w;—.,
,,

“mf-JL," ,
".■.,..■..a»; : .:.. .`. "'—m:■;:::`;;■■■'.-■■?!



«h

INTnom) ção AO TÍMARIO Ã III VEIDÃ ARTZIT

Passados 3 anos desde a última Veidá tem a presente a
funcao de rever nos sas diretrizes básicas de iraoalho,
110nif13açoes,estatutes, 0 '>rientaçew gerais 0001080-
Úo—as 8 gundo & eXperíCncia e ?08110010 aCumuladas nos»
tes u'times anos de trabalho tnuati,

Na veidadf,. nestes últimos 3 anos censeb in,: conquistas00 vulbo, que espelham nossa força 00 reTIizaçao 0 etes
'

teunos como o maior mo'imente ehalu'b'aienf da rua daígàlx
Av lado das conquistas, sofremos 00erra'bas ; 0000
ureeisam constituir—se para cada um 0 nis comi

110 preocupaçaç e à base 00 uma análise eomple
`

extrair
8008■01■00■ que poderão ser 00 proveites pr : a maior pre
dutividf—de 00 nosso trabalho com os jev ns judeus.

-■■

Este Veidã sô alcançará seus objetist se elu conseguirdeterminar nrssns 18180.8, reafirmar as 0008■'■■1:10;■ &-

eertaduns e planiíicer diretrizes bfsicnz par■ ■■ movi—
mente 0 a cada snif em particulai para os pfôximes anos.

)

Entromos nesse ccngre 0■11■■■■ 00 vaiment com 0018
grandes méritoss

Nesse movimento, Iehud Renner HeeLrluLz;, unindo—so■
■■■

Com e HabenimuTnuá Hameuchedet 0 Han—ar HaeVed, formou■

0 ICHUD HABONIM, o maior movimento juvenil ;hàlutzia—
no da diásper& 0 emrlsrael; cent nda apr3x1mademente com

sessenta mil jovens

"*” 0 nesse primeiro mif al tnuati, Kibutz ■■”"■ Chail
completause em sua haslllanã da tnuã bTCSlle“.1) tornan—
00-80 um 008 mais

pogressistesl
cibutzim 00 183101 0 &

exyressãe de síntese 00 n: sas 1001888

Ae findermos com 8000880 a e:mplementoça. de HJSSÓ pri—
tneiro miffal tnuati, caberá a este eongr- 880 o“ erminar

es 0118■01■■ passes lara ■■ cencrxtiza&0 de miss. segundo
mif al tnueti,hKIBUÍZ EBEZÓ

Brer .hºílº Erez, e e movimento eenjunteminte deVerão
nesteàolorãximes anos ■■■8■`1■■811■00■ um únier el» de

expressão ehalutziana, e & esseneia deste ?)101 & orion
tar tôdas nossas formas e nãtedos 00 trrb11_o nfim de
fortificarmes esta nossa

■■■■■`.11108.0■881■0■17081■ diante
da formaçãx 00 um segundª Kibutz de beges e movimento

JrºsiTeiro, ;11 "ueremes eue seje tao forte ■■■■■ o pri—
meireo

ALU VE HAG SH DIU 1

■■ ANHAG fi HT Z IT

151 \, _!_-



..ORGANIZAÇÃO DA VEIDÁ
*

foi.—■.63,0■6191■;dl 2 de■■■

ABERTURA SOLENE % — 1512 ll■
_

■

no kibutzrhsohsh ra bin D rot, devendo

estar presentes 10013863 ªntes de ent” .001

sionistas brªsileiras. Conta!» com
\ f/partà

solene 0 uma par 0 ”?115 tios.

ORDEM 00 DIA »■

■■

DIA 27 — 20 horas 305530 troparstoria
* “'

Recepção dos rnwdntos pela Hanhaga Artzit.

Apmovaçâono asguiamssfo íntssne

Ratificação da ordem do ô.ia.

Eleição da mesa

3101030 65 comissao permanente.

1

8 horas Relatorios dos snifim.

“14 horas Relatorios da hacoshara, netzizut, Bror Chnil

— 16 horas Relatorio da Hanhag Brtzit.

18 horas Dobsies.

8 horas Tema: Dixºizlãgg_ígi_ures
Relatorª Jayme Zímerman

Debates.

16 horas Tema: Chalutziut
Relato?! David;Roizman

Debates.

20 horas Toma: Finnngas
Relator. Leo Zslstein

Debates.

8 horªs Toma: 'uturss Atividades

Boleto?: Moises Bentkovskí

Debates.

» 14 horas Tema:

Relator: Jªyme Zimerman"
Debates.

g 20 hfrªs Reunião das Iologaçõos
» 22 hcrzi. 0■118081■ dos comissoes da vsídae

)

» 8 horas Sessão1iionaria
'

■■

Leitura 0 aprovação das rcsoluooos

Eleiçoos 0 dosignngoos
Encerrªmentoº

o— QRGANIZACÃO INTERNA :?0111011313 0 da veidá, segundo os estªtutos

ofíoiql'nento representados:

Os delegados do. snifim, ■■ razao do ■■■ delegado'foã
“

20 chavorim ou “ração msior que treze, segundo o fagn-

monto do mass nLavor

Os delegados & 1111012 11?0115hare Eih DoroT, &

razão de um de. gado por fr chaveiim.

A Henhaga Artzi

A 38080■1010■
ªo 1-or Chsil.

. _,

Dologaçso do *oihtstàitrài do 108101 ■310'■ Hítsohãut.

Delegada das _ioneiras.
'

301088000 da Tnnhn'a E'íONAn
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DAS SESSÓES: A Voifln censidgrªugz

?& ■»,■"■■

permanente ate
■■■■15"

■01%;■■

'

A

Mo;6918■5.■5■■
em ■■■■■;■ : 315

ª presença ■■■ 2/3 dns çPr7,rim

dos» ■■■■■■■■ os Pusunt,s justif
SO ?! 1156553.

.`
,■■

.■■
cla»■■■

São publncºg 95 5635035 para■

vetim maâpilimwmwzshímln
do m:

'■

.

'

Sergi 001511 r
*

mento os ito

cuja crªem ; ■`■

voto de 2/3 405 ■■■

.

“4

A 505590

nela Hnnhm
direção Jn gveida
regula r ic ,16`;;■■1■■

■0101#
■*■0■■■1■0■

-

Do ?338101612 Constnré ■■ m 5 iu gg ■1■1■155■
:.

dois "■`■1:5
■5”513■

“ "“; u ■
■■

secretariOS' ãu atfs.

.

DLS PALAVRAS
—-*+——————T

.

:

DOS VOTOS : a- Tom Qixeito'p
“ L' ÍKÁC CHAVaL Ímw

“_*______

_

__

ln ■■■■■:■ & Voª "(a,

;

** “: vutos sernc c;

almonto e nao ■■?■
ª”

em A 19055 votarã—fc

exoes sao flo 1■105■ "V

■5■&'■■ cw ““*At

VOo

_

dT ■■■■ comi;4íe5 51

tãnci- fingi,
tªnto 1

`

.

ºc ?111.5Ow As

tomºd=b ■■■ r maio

1— Te rÃo 115110■■■ ?

05■191989■ êchiãf_
falar: nc máximo

'

de prorrognóao do ] mi:wnbc.:

l'íC) &? “*ysàº g'rfuºzulc 11; tk“'dIW'“ _..l'

wrimglirª vez. Fe 5 manuçh'
" »

ªngoc'vsªgu'w54º,
"xclruuma

limitng=o 05 ■»;■>■1■■■■■

'
`

& relª“ fps ,5■■10■■■ ajustagn,«5,

TºSulnmdntc 1■■1■■■=■
lª' LhLJLVM ■■,■

"uinhes,SG

Cth;%ím mªc Eole ªãçz. sc »czçgnw■

■■

"

1

,
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DAS moções :

por sifi

DAS COMIssõEs"dã—___..—

Óom exclusão dªs moções resoluti—
vas_e'dàclaretorías, conglderar—ae—ao, para regulamentaçao dos“ ■■

debates, duas espécies de moções:-a- Mo ões revise: interrompem odebate, termingdloa exposição aoorador em uso de palavrá e devemser votadas de*1mediato, depois
"

de falar um.orador pró e um contra,

(

se os ouver, com prªzo máximo de5 minutos e tem por efeito: "'"“?——— modificar a ordem da discussão;—-— pedir que passe_o'sssunto &estudo de umª comissao. »

b— Mo Ses de ordem": encerram a"”liste dos oradores, dºc o assunto-por suficientemente esclarecido'"“com procedimento igual ao Anterior.
.

_

". '

. -■■■

:& Veiéa constera de 5 comlssoes*normais, cue sêreo ºs seggíntes:■■■ COMISSÃO PERMANENTE E DE RESOLUÇBES
Constituída por'chevorím `6168"'7■619168■em número de 11, um de dede súiff umdo Kibutz Hachshará Ein Dorot, umde anhagá, um de'Bror Chnil, um

.

da Hnnhege Elioná,'indíéedos_pelasrespectivas delegaçaóes. Sereo spasfunções:pr0por no plenario oseIs—_mentos das iemais com15soes; das:
cgtír'os as untos surgidos em píe—nario, ná falta de comíssoes com—
petentes,; coordenar e redigir &?resoluções; apresentar a chapa dançva Hanhegá Artzit e demais defsignações. '

COMISSÃO DE CHALUTZIUT : Cons—■

■■

tituída por 11 delegados.■
EUTURAS ATIVIDADES: Constituída■

■■

por 11 delegados.■
d- COMISSÃO DE FINANQA : Donstitui-.

..
..

da por

nois delegrãos.
e- course o DE ESTArurws: Constituídapor e BêºnCS: '



”"TDORLO 29. HANHAGQ ARTZIT PARA .É 111 0■1■■■
ARTZTT:

Anolizaromos mosto 131016110 do uma

. -■
■■;■ nª“

■

■■-'"
-,■'

■..■■

--.—

fôàúa gonâL o Sdsdíhta a situaçao do mov1monto oa 11 70100 a esta

Voídã 0 mais Pormenorizadamonto da íltima moatzã on Curitib'
■!

\■ato hoje.

m oi—■■

_mjgjããªãçs Passados 3 anos dosdo■
■■■■.
du 00 nosso movimouto podemos hoje 000010101 com suª çao■

os dons frutos alcançados nes.ss anos 00 intenso t lho em

todos os 8010108 ao nosso movimento, colocando—nos

700800100 chalutiiana dentre os movimentos juveni chalutzianos

00 nosso movimento?

Aqueles que duvidovam 00 nossa capa—

010000 000001110 1■0■ 0112000109 nossa rosposta para esta veidá

0510 om nos*a constância 00 realização 00 uma aliá chalutziana

que 010013 0 valor 00 nossa oôucação; nos nossos sucessos na

hashalnâ 0 formação 00 kibutz Bror õhailj um dos kibutzim jo—

vens mais dosonvoividos em Israel; no intenso desenvolvimento

00 nosso Kihutz haohshará Ein Dorot, 0 na ostrutura 00 nossas

atuais 0000000 educativas que preparam—se para & hashããmã 00 um

novo moshok tnuatí » O Kibutz Brozº

Esto nosso ostatus 00 realizações
colocou nos numa posição do respeito 0 00 liderança nas lidos

00 7010000110 sionismo brasileiro, distinguindounos como a

maior tnuá chalutziana brnsiloira 0 reconhecido em 181001 0

■■■ Brasil como um vigoroso movimento juvenil 00 1000110008

001010100 1100021000 em uma aliá constante»

Possuímos uma base chalutziana

rogulaà 0 bom estruturada, 0 do acordo com nossas orientaçoes
000110035 ■■■ falação ao nosso conceito 00 moshok tnuatí

oonstatumos bojo & voracidade o o 000110 em nossos esforços

na conContraçÍo 00 8010 garinim no kibutz Bror õhail , formando

00010 moswok ,
um baluarte são nossas idéias 0 00 nossa

00000050 oholutziano.5 significando para o ishuv brasiloiro

0 para 0 movimento 0 cxêmplo Vivo 00 1001100030 sionista

orasiloira, trazendo 0010 fato inúmoras vantagens 00 proveito
o movimento nas suas 01110018 metas a atingir 0 para

'ªª- ª“ 0 possui 0 sou apoio no ishuV'o
;

` '? "
(:?)\, ■'

.

!

■

Hoje estamos 01001” da hashalní

.30050 sogundo mifal tnuatí9 quo após as 'xpoimo»

n ias non 0 6711120110”.■■ noshok, quoromos com mais 0011020 que tenha

0 mogno siç' 'çaúo'o potÉnoia que teve 3101 Chail para nos

nosbos ui anosgpara conjuntamente? b movimento) Bror

“hail“ & Eioz podorum ªgir 0000 um único corpo 00 ajuda

■`

o formaçao

ze para ; vitalizaçao 00 nossas motas sionistas socialistas
,.. ■■.■ .

o no :ongtruçao 00 nosso stado,

Nestes últimos tres anos, também E

00■00011000■ num desenvolvimento básico 00 nosso kibutz hachsharâ

Gir Dorot3tant. no aspocto mishkj pomo ohovratí, colocando»o

0010 ■■■ dos melhoria oxomploài 00 haohsharot atualmente existen“

ta.. no 11111:-`■;■ .,.

Possuimos atuslnonto 7 snifim

um todo o Dr_sil, o para osta voidâ vemos o 000110 na orientação
00 10100050 do um novo snifí na cidade 00 Salvadorq cujo trabzu

[10 00■10000■1■ on nosos sadias o normaisu

Todas 00108 conquistas não 800 110-

;0' azoto: âltimos tros anos? mas 00 1000 um prUCosso natural

[ xpontânoc surgiõo no movimento 00500'000 estruturação.
Cstuguimos continuar ” cominho omproondido por nossos antGGOSa

:0100 ao mais 00 3 anos u+vãs 0 no dia a dia 00 nossa'dinâmica
A

■■

:nquistomos coisas novas 0 outras ãgixumos ao soguir,C
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3311003301 DÁ TANÍJGÃ LÉWZlT."
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Se de uma farma geral podemos cons—

tata? cette ban; resultados nos ultimos anos& diante da inSrz'

* movimento? a 111 Veidã artzitc na entanto pre—

& Lei;.uízimu do

_

_

_

»
.

■`■ xv ■?■ "uit,s de nossas eriôntagaes
e-ailiudºs Pªrª uma

■■■■113&9&■■■5■■■■■”8&■`195121111&&4?
s guinea manter nossas■

(ao ohnlutziana,por■&

veidãwdificullades,insu—■
■■

ªalgidos e analizades de forma■

com um iehuv eudn vez

dida cun vae enriquecendo
»

.

\ »!),1)
& _“

nunca; e a me & ,
-

”.,,
■■,

ºrlª“■-■#:»
»\,.■■

?,
.,

.

:

: . ,
L;, ilv, «,. ,

■■&■3»■ e rueau,i thO ■`■»:■ lc; ui. D.JDglx,gSEJVL

rg “rciv *»rui » nLÉÍlÚl que ge namiiesta. mas uma deca-
■'■

"

.—"

,''
■'“.

e»■
'

»
■■■”

■■
■

■.■"«v-■
■

“

■»" wuldieu edlLd»-_ ç “”Cldls de nosgo yOVu. ustu■

■.&`■■■.'"

't“■\,.■.■

■

A...-1...
-.

. ._.; n■

.`-.,:.[,,.1..
■,

., «,,uu ., “HA LJÃJLU ».

u & Vbz LEU-...;: lebL-Í v■

.»

■■L..■
` &

even túninhua■?”■'
■

me ; Situação básieu , ligada
.

”
■

■
■■

"aç : malta de erga : s ■■■■■■■■
\"

”oisiituem—SU em um Çroblome■`
■

«:.■.,
'

,"LUJJulll ■.\■ .,

$

tr bulbo normal no seio de juventude judaica■

■`

■', .

■■■■

“v.—.,.“ \, ie mesmo tampe que estas condições

JíFZCWlÉaL 3053? b'abalho, por entre ledo acumulamos exporione

coeficdas que nos possibilitam um

Ligando as Condições cada vez mais
.

,,

"'

ELZA ■■■■■■■
rf Lasaçees

Jalhn ■■■■■ uiieiente.

!> udieidin e ■■■■■ Heim? experiencia como movimento juvenil

incontrª: objetivamente nevgs'diretriZes
de trabalho

L
■■■■■3■■?■■■■

0513 ziiunçoou

São são fundamentalmente as orienta—

ZLJ ,

çciiamos renovsr ou encontrgra mas as maneir—

?&
o“ Este 5 o máiJr problema pelo qual reason—

»

nestes dlbinos anos, cuja solução precisa :

`■;■
form s de exigencia dos nossos chaverim, do

ª de responsabilidade para com nossos

“image.;-U e

Precisamos rev»: nossas diretrizes

”às pela ãltimn veidã, coa.Luirmís o que atingimu

"“
■?■

'% dinôa atingir e o que orecise ser medifi—

diretrizes básicas+ o chinueh, o preso-■
■■

;;"■#1■■■■

ao■

.

■■■

,
.

,-

`

;
* -'Lutíª, nrofieionnlizaçao—preletarizaçaoº

/ "\

`

.

f
"

■■■■■■■;■■■■■
podemos CSSlm

» ,) ;

■

■■

■■»!■

i'“lí”"
*Aº” GE;SU"Q; neaªmen, ªonseguimos nestes tres últimos

xwá
ir 5h. i“ ayçrfgieã

"io de formas neste trabalho

Pªfníllellull
'VIÍVÚS de uns ongliae da machlakã de chinuch

3/iturut? LÉILVSS de uma mnier eulieaeed
“« ªbªWUFb bara chaluw

tabu? e naº íWQGTUAuHÉGS diversos,
Conseguimos eumyrdnder exatamente

da edu» ele no nosso movimento 0 ligc—lo ao proseli—

; netas _çlítieas que muitas vezes se aplicavam separam

melhores métodos e erientagães em nossa

&plicaeãojn eoneeguinu:
■■■■ nnifim notamos & falta de uma maior

diretriz,fundamentcl que fará com que

VaAebus ;odiúíã d; mnie? rigorosidade na escolha de madriehim

rªsçossâveis íltimes por chinueh em todos os“do per&ntu esta
\,

PR ÇaLTWlÉMOq Ls orientaçoes da última voídã em x

_

`
_, .

,.uny'f—w—o'w_-f
.

N
'

.

reinou a cana ultima diretriz estao corretas naquilo que se

refere uta lig eno direta com chinuchª, poremú na realidade

-■■■■■
■■



RELATORIO DA mmm-LGA 1119011"- png. 3

e que 811+00■00■ um grande problema pela diminuiçãe“de_número-de chaverin
do movimente; Dentre de orientacao já existente precisªmos encontrar

'

formas mais concretas e reais de eonsoguirmsos ampliar nessas fileiras.

IDEOLOGíAz Esta foi talvez a diretriz mais prejudicada
nestes últimos anos pela queda de valores e inquietudes sociais e

nacionais e pelo descuido neste sentido. Esta diretriz, essencia de
nossa 11,1109 precisa ser levada aos nossos chanichím com mais vigoresi—
dade, dentro de nossos concepções atuais perante a Vida e o mundo.

EROFISSIONALIZAÇÃO—PROLETARIZAÇÃO : Também precisa
ser mais cuidadosamente orientada, apesar que temos mantido esta dirot

■

triz, hoje em dia tornada tradição pelos nossos chaverim.

Atravóz desta análise de nossas orient
tações bá 810083 podemos notar'quo nossos atuais erros'não estão nas

diretrizes, mas nas nossas maneiras de concretiza-les. Ah medtrmos
nessas conquistas, que resumem—se na realização e na boa preparação de
nossos ehalutzim para a vida kibutziana e nossas falhas que pra—
judicam nosso árduo trabalho, para esta 111 Veidâ Artzit, precisamos
fortificar nosso poder e capacidade na educação de juventude judaica '

brasileira afim de orienta—la para nossos caminhos nacionais e sociais,

DA MOLTZA A VEIDÁ ; Nestes seis mesas ■■■ se paesarnm
desde a Doatzâ realizado em õuritúba T

“ “" *

em agosto de 1958, até esta veidã, o uafs cort? ■011610■ au—iOSSO
trabalho foi a mudança 00 grupo ddrigeneial artzí que naturalmente impôs
novas formas e certas inovaçoes para o movimento nacional.

Ao que pese esta mudança na Hanhagã
frtiut, 0 nos quadros de shlichut para os snifim, representados pelos
elementos da ehativay podemos dizer que houvo uma continuidade normal

progressiva nas tarefas da maskirut peilã, nos snifim e nas etividal
dos centrais;

Tente 08 snifim como & hachsharã tiveram um desenvol—
normal, thand3»Su neste último período de trabalho uma melhor

.e de nossos snifim menores, e uma continuidade normal nos suifim

Os grandes econtceinentos deste período podem ser regª
Didos nus seguintes utividodegz "

1 ■ Realizaçno de Ion Hachsherã em comemornçao & 10 e»

nos de Hachsherá, que em todªs os sentidos foi um empreendimento de ■■■

grande sucesso.

A
2 ■ Ali

Contos de Bror õhail o n

nacional.

é em )utubro e novembro do 11 ehcvcrim, remanq!
a sua quase totalidade chaverim da dirigênoía —

3 _ O ohodesh Hatnua nos snifim que de uma forma geral
atingiu regularmente nous objetivos programados.

4 ■■ a ru“liZCçãó'dO um Simposium ideológico, que ocu—

eontreu & atual dirioí eiª nacional e shlíchim de movimento em 7 dias —

de profícua concentração ideªlõgica.
53— chuishá de Chalutziut em nov mbr“ que determinou

e planifieou & alii de lº grupo de ehativã, o primeiro garin hashlamâ
pari nosso segundo Hifel tnucti. .

'

6 ■■ Mechanot locais e centrais com boa participação e

bons resultados.

7 » Miehlachat Recife o Bahia empreendida por chaverimf
de Recife que realizaram nestas cidfdes boas messibot, atingindo os 1-
shuvim licais.

8 n A cntradc do novo grupo em hachshará que já está
recebendo o mechek, para uma continuidade normal da hachsharâ.

Estes em síntese foram as principais atividades deste

período qUu passou. Através das mnehlaket que ab ixo relatamos, os chª
vcrim poderão observar mais det lhnd nente de qu' fiz.mos e do que dei
xames de fizer neste último período de trabalho no movimento.
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A nova Hanhaga Ártzit esteve assim cen—

Fhskir' wJayme Zimorman

DiªfSKiT—LOO Zalstein

úhalutziut _ Huge Jnrdanevski

itenut “ David Reisman

Chinuch “ Levi Gurvitz

Ch .ver Eanhagâ — Bernarãu Zeltzer

Ch"*'er H'kibutz w Bernardo Kuoinski

Adides: Moises Bentkovski, Raquel'Lea Islcr,
Léc Harif; Cecilia Struk o

. P . .
.

A Maskirut eilã funcionou can os seguin—

:00 ■.50.08■1■0■■■■■ levy? Leec Dudu(iepois de setembroã, Avigderi e

Paulina;
`

:] '. 3:1181411111113-804519013141301 :

'

e» Generalidades: A LLaskirut Peilã funcionou

,0■■■■■■■■\■■ realizando todos os tzª.fkidim necessários. Ressentiu—se

00110 ?011300 de 12009110 & fvlta de um 8001015110 administrativo que

■■■ nuite poderia ajudar e trabalhe geral da maskirut.

bu Ccrrespenêencie e Contatog A correspondencia
rai 1001100 de Jorma normal e regular tante internamento ■00■ os

'

sono com as inet?meias de IsraeE,e de Brasilt

■■`■ das snifim não relatava mensalmente & situaçao dos mesmos.

a

;' Relações Externas :“

1.thzigªt: 0 contato foi bem

nesta 10■0■081011?■ 'eme ■■■ correspondencia.
Irxggosto 0 chever Jayme esteve

na irq.ntine `■}?■ e III Kinus 1401111041001100110 de Poelei Dion

Hitachrh1t 0 teve oportunidade de encontrar—se com os chaVerim do movi—

mente argentino 0 em especizzl com o representante da Netzigut, o

shaver Lvnin. Por Cpecas do Simposium tivemos a visita de chover Avnin

gue pode cheerver mcis diretamente os problemas de movimente

brasileire 0 coordenar ■■ t-ebelho conjunto entre todas as nossas

tnuet Sul awericenus.

Neste ano participamws ativamente no seminário

lepeilim da hrgentina; com a'prosença do cbnver Nelson Balabam. A viagem

foi Pinuncitdt pela netzigut,

mantivemos durante este ano dois shlichim em trabalho

anericanot shaver Jeni no Chile e chaverâ Nena no Uruguai.

2. Pioneiras: Lais ■■■■ vez pode—

308 880■■000`810101■00■ srelaçocs com O.s pioneirm são dv.s melhores

sendo que este contato é sadio 0 positivo. As Bieneiras trabalharam

com todo 0 afindc para o o nosso ■10■ Hachshará, tomarem parte ativa

no Vaad Haneer, ajudr.ren chalutzim nesses em alii, patrocinaram
nessas maehanot ejudand.e—nes de todas as formas.

3. Eggtiªg : Não podemos dizer

e pesmo de pertide, no que 30 refere a uma ajud“ concreta . Poucos SNae

'quelos que tem nos ajudado, e xcone partido que carrega consigo uma

7'Le.nde respwnsabilidado perente & juventude chalutzienc, nada fez, mes—

mx ea■\0■`■ foi chamado pare. isso. Nesses relçoes com o P:.rtide no Rio

sec tenszs pela fa lta 6.0 compreensao pare. com as nossas necessidades.

0 chever Arcavi esteve no Bresil ■0■ 80101*_brc procurando nos ajudar em

toõas em xermas possíveis. Fizemos une reuniao de Maskirut Pcilâ conjun«

temente e `. ele»

Heuvuram tentativas do se iniciar trabalhe com a Juven—

tuce MO0431 ■■■■ 308010008 030010108 pela falta de um responsavel direto

pai essa tarefa»
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cursogain neste sentidelem_gutubro-viejeu uma bacharã 00 nesse

net'imen'te pix: Rror_Ch:-..ile

5. Machlakã de Chclutziut: A mechlaká do
ohalutziut tevoa ■■ seu cargo & preparaçao de duas pinot que foram

distribuídas ao: snifim, assim como cerfa ericntaçae 00 profissiona—
lizaçue.

'

6. Cemissocs : não funcionaram comissees
10 chalut21ute

fcnmca 1111110131 :. oemcionamentc
`

desta nxeohelkã foi■-,
"■■■

falte 00 concentração de um chover neste tafkid.■■Lchnulªr devido■

Me] e vinda de ehever Dudu em meados de setembro teve este machlakã■

lL'iªizade seu funcionamento.■■■■':

le Diunim— Publicanos dois números, um antes■

do simpôsiumc outro antes das mechenet. O lº em relL.çc.e ao simposium
e e 8 gundo & Veida Artzit A orienteçc.e de substituir o Leket e o

Zameapil poroesta publico.çao mostrou ser .certed34 Sue publicação
tem Em vista restritamente es begrei hctnuã; Sua leitura em

influencie germente & de lº número foram bons

2. Jornal DROR 3 Com o problema de. não
anL,nLrsçuo cons taz1te 00 um cEevor no tr“.bslhe 00 itonut, nao

'0'1■■■ ;_uiues regularizar sua saída emnscl. Alguns outros defeitos
ªiepr'n com cun 0 jornal não 'ªtingisse 0 que deveria, a começL.r
pela sua ■■■ distribuiçaoº Tivemos dois números neste semestre.
WuteuwSe ■■ bee ?1111013080 008 cheverim do movimento na elaboração
CJs ªrtigos;

'

30 Kelakevski % Publicamos uma coletânea
. srting, tendo em vista o simp sium e 08 discussões que eneerravan

,tiw ;1608■■■`■ Infelizmente alím dos ehaverim que participaram do

,L'a não foi lido nem comentada de forma séria esta publicação.
46 Milen 0 Shiron : Esta foiuma grande con uís-

60 de movimento neste setor. Suite embora enorme trabalho de militaneia
10880■.■ 3r_pr ?";0 nest? publúceçãe,elns sairem boas tanto de conteudex

csçót'irL `■,.■ - Tento e' Milon como e Shiron serão vendidos

e no .

"

.■+■■■

5. ilblicnçocsdL. Mhskirut _Olcmit(H.Elienã)
ejeeu d.s mach.anet começcmes & receber normalmente publicacoes

_Ccskirut Olemit 00 Iohud Habenim,per isto não forL.m :11000 destribui—

va. Considerhmes e material bom 0 poderá ser de muita utilidade para
nJhSOS chnvorim.

Quercnaes ressqltcr lamentãvclmente e peuc into—

30800 por marte ■`?■ cbcverim, às publicacoes que sao distribuidas.9nhlica—
nos e OºpJ'nOS chevret de conteúdo e 00 importªuncie para os chaverim do

,■■■■,■1■■■■ mas não conseguimos que 0108 atinjam 0 que se lhes propuseram,
Isto õ, sair das pruteieiras às mentes dos chaverimcíste Veidã deverá en—

Joutrar melhores formas de distribuição 0 incentivo à leitura.
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É voz corrente 00■■1■■■811■ que & situe—
'

■■■'1■.08;1■ de %0■■■■0".1■.■ € e mais normal pcszível. "O wevíªente
natulemu de've ser d<f'ici'târio".

Embora 60 fato algima verdade 80 encont

nas ■111131118.■cães eeumns entre todos 08 chaverim 60 movimento, e apesar
a: constªi 'Lu1r21os eua. firma comercial em que 0 orgãnent 0 deve ser fei—
ª-eo 608 entradas previstos: noateu—se neste pe'ríedo uma necessidade

:o:M;e 60 eeguluºrizar 008.8 itML geo finº.neeira. Vemos hoje claramente
a 11.18■0811101■■ e a 30180 .rut .altait nao tivessem se empenhado

of;mymente ou Gcbrir 08 deficits"ishentos, esta118008 nesta voidá &

pen-te de Qin'brar . numa situação 68 verdadeii': pânico; pois siquer têr-
3.8008 110603 para financiar ss atividades centrais; Os fundos arreca—

60608 3118 estas atividades teriam 60 ser irremediavekmonte desviados

para e puramente 688 dividas thcrnesº
' Este Porãedc se caracterizou por uma

81.10”16660 J.in'Jnceira grande» Cortanes na medida 60 possível todos os

gas'buon 60860 o funeienenento 688 maohlakot da HeArtzit até em economizar
um ?1630110 de shlíenimo

Nosso' taktziv hatnuã foi diminuído em

) o, quando o aumento 60 custe de vidanais se acentuºu, quando 08 generos
■■■■ 110000810 6.031100180 60 preços encuente 08 passagens foram aumentadas

■`1■■ .0080 59% - taktnjv de medriehim sofreu um aumento 60 10% (300,00)
01.2 60■18■■se portam,» o 633 300, 00 quando 0 salário mínimo 60 país atingiu
■■ q :n'çia do 636 OQO 00 ºEnvienos várias vezes nosso protesto & sochnut e

■■■■■■ vozes 8■.`■ 0061608 do auxílio & atividades extras tais como

”■■"■■ .:-“t5 . ■■}■ período
? Junte. pediu—se uma subvenção à seehnuu para & realizaçao da moatzã
.! )111068"■0■ Todas os respostas no entanto foram negativas» Nom

UUQHJL & intervenção 68 meskirut elemit em Israel obteve resultados.
Ie3u51uounun p'uzetxnt; ?s font 08 locais, 0 Vena Honoar de 850 Paulo foi

■■■■■1■■■■■■ r:odelad- tendo as claverim já participantes estendido 0

convite a 1111588 mutio 1088088 60 suas relaçoes. A amplieçae 60 7006 .

■■1`■ cr ■■■ "e Paulo foi corode de 3■800088■ e etc aqui open.. algumas mos—

31.8 ie seu valor f:"am dades. Infelizmente feizn in'út018 todas as nossas

tentativac 60 form.: um 806`■■ 60 semelhante oensti+uiçãe no Mie de Janeiro

room,; ■■■ palu tante side mobilizado 0 chavez Avigderi3 na oportuna
'visitu 60 n. “ir 60 Ichud Olami » Itzchak !1avia

Jen,.* ■08■■■”■■■ Váadat Tnuet Hunoar

enuer_“Cafa ■6■ ? -. "'“? ;08 tkzi.vín 60 rechenet com exelentes

res615860

\!

(

■

■■

1■

5

O proele.e 60 wadeninª. einie não foi

resolvido, Apec r 688 propostas que temos ■■■■
" rpóxime 001000■■11■10■ e

'
finanºoiru aindª. "etá em 8089een s, a cojitaçã de compre 608 ■1■60■■■■

818011110 do muekr..rut clauit

CAIXAS E MIFALD.I 8 Prosseguimes ezgeniZGndJ &

JJÚhJW'I Ar1811 A +r:d13?5deixado pelo ãltime período 68 H.A.

■8.;;.6?■■ 1.1 000803706 , e esce gno entramos na veidâ com nossa escrita

00035111 devidamente registrada em livrfs de Guisbcrut Artáita Apesar 60

106001061 há o que melhorar—sc em tudoo Não encontram-35 meios 60'

■.`.■01■80■ 0 dinheiro em Unixes, como indice.vnm reseluçoes anteriores; 1810
percuevivíamos momentos 60110?.608 - todo o cíinheiro, en brado ere

imr.'1etnnonte 007160 pe'e cºbrir os priniz.8 0 01680218 .608.■00008816■

Chegnzuws u 00011800 60 qu' apenas 8■■■813■ devem ser mantidas, com delimi—

10060anou.nto que ou'bre. 3 devem ser eenzervcdes apenas nominalmente“

pºr? ■■■■■■■■■ de 3"31(8, sejam administrativos, sejam por mnohlekotº

MTFWZIH ■■ Tomas ■■■■■ em ■■,■61■ pleno funci ■■■08■0■■ um dos maiores

1■'■11011■■ planejados em um meviment e juvenil . E e nesse lul, no

■,183,3■ , Ju:ies primeiros lucros ierma diV'idides no 610 10 60 jeneiroº
NDSL, ■(;■ prin J-r período 60 109■■■■■■1■■■1■ muito 80 aprenleu com

rolaoã e ; suª manu uençao 0 318060.8 alcançes foram feitos no setor 60

■■■■17'■■11018■ ( ocene_ine 60 meo 60 obra, Atualmente, ■■■■ um grupo

to'telmntn' nova no kibutz, crescem noseas preecupeçees, ■018010■■ \

de t=ªde o ■■616■11■0■ estem>s reselutos de H.;licr formule.s d:8 me18

yuIJ'Ldas
» se bem que muito simples - pera e aumente' exigido em
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:cntnoííiduáe; ■■?■ tanto cyrusuntamos ■■■■ partª dudicuáa ao lul

na rçgulanontaçue fvaancuirn geral? que como os outras, duvur/ kt

rigorozauontc cumyrida se qu'ºçrmoq pénisfostar 32850
■■.

■?9■■■8■

N
"

A

-1- - “J.“

roLaçuc & OSUC 31Lalº

ÉHÉEE
— Recebemos o luach das Kin? do gr&yª do trahhlho

cn Tube de acabamentoQ Por toda um“ sería ■'■ ; bbrcs em

& nosaa vantudo nú anão o'lunch ■■■■■■■■■
"náo esta : '■?■

divçrsas queixas de snífímc Na n&ssa opín no entanaí

frnuo ao luach.u ânlco motivo ue insueéss“ p :ciFl &, : até,

um unia] da Guisbarut Artzít para cs snífim; sem fínleCQdQ do ■■■■■■

pura & primaira_3 plcnamonto injustificável gio um snif com São Paulw

tunhga que acrescentar dinhoiri estranha no alíaºílcàu pela vwnãa do &

lua h para paganlo & Guisbarut Artuitj guvndf o `■■■■■.■ Wiii“ nª vund“ U

& atinge a casa dos 150%º
>”. : |_: #46 (“Ju "3 p.

LIVRO DE BEN GURION : Apesar do muitt que se fulcu atá hujc

nas díâorsos congmvssóf os livros do Ben Guricn gqrmºnçºcm nos snifim

ou na Hanhagâ Artzít. Buliznénto saldamos nossas dívidas Gun & àditora

Munkc Sof—puso Prbcísamos nosta Voilª,q 'Bcontar àofínítivamonto

venda final "dos livrosº■
■

Em suma? nossa situação hoje em digg

& ostável,o nos tempos &ifígoís aº” &travossamos chomws zelar por
`

nossa ■■■■■ financeira? so nao quísy'r
■■ tor dores de cabeça irromodiaw

veiu “ que nos custará o deslocamento u ªolhoros chavorím do campo

educativo ao financeiro,
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Ter n.; ■■■■■,■ass-mmo
3010460332■■ Jayme Z "meanx
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■/■/■-,■ Este tema apreqantuqso : ■111■38■■ Artzit dº_fundamental im—
portância, por tratarem—se do pontoewde nossas orientaçoes básicas, que
sõnonte & Veidã, instânciedmâxima do movimento tem direito a modiâeãro

Assim, & base da experiência e realidade dos últimos três anos,
rovuromos nossas diretrizes básicos e formas do fraynlh05rovoremes nos-

sesªestatutes e orientaQÍOS; nossas “Cºió—'o “orante os problomes exter—
12059

05 pontos ■■ serem aproconfndoq 550 os seguintes:

loUniÉo do movimento hundial— Ichud Hobonim(Dror)
2—Dir0trízes bísiçaa.wá35;efmentrçr)Chinuch

,///
'"

bji--.litismc
C)Ideoicgiu
»01%

■■■ *

1—º-
Prelo.uuf" Jl"

3oDiretrizos práticas de trabelho:a)0rguniznçfu
?((?/}111151101 ..

■,/■

!

ogimpertânoia e

b Diversos

loUNIIO MOMENTO MUNDIAL - ■■■■:■ HABonm (mon)

Nos dias 15,16 de agosto , em Iad Lebanim, em Potech Tikva,
nosso movimento Ichud Hon— ; ? clalcªdi í áriª ºem e thonim— Hntnuâ

■'""-■■■,”-

■■Honouchodot o Hangar Hooved declarampse unâdee ; e ,

. ■■■'"!.■:"■■

çou de unifioeçoe?

erôs, os movimentos Hobonim Mundinl e Ichud Hanoar Haohalutzi
proelatmmcs nessa unificação e a criaç"o do um movimento juvenil ohalutzi—
ano em Israel e na Diáspora que incremente 08 esforços de redenção o cons—

iruçãm em Israel pelo caminho da auto—realizgçábá chulutziano,

290 nome de movimento ô Ichud Hubenim

3.0 movimento & independente e democrático em seu caminho edu—
cativo ■■ organizacional e se dirige por seus próprios organismus eleitos.

.

4.0 movimento aspira a unidade educativo e ideológica de tôdas
as suas Tartes mas reconhece características internas esgecíficas de cada
movimento torritorialo

500 movimento clama & juventude judaica em Israel e na Dia8po—
ra & integrar—so em seus quadros, clama & todos os movimentos juvenis que
ou identiquom com seu caminho & levantarem em conjunta um movimento chalu—
hziãn unif; ■`»■

"■;".,:".":■`u'■
"

Bata unificação surgido após irºos;antes anos de esforços e de—
sejos, principalmente por parte do Ichud Han :? Hachalutzi fizeram com quefinalmente oulminasse com & aguardado e necess“4ím vvieo do nosso movimento
Imindial com outros de mesmos objetivos chalutzianos,'1ozgmgdw desta maneira
um unico movimento unidioado na diaspora e em Israel.

Nestes dias de decadência dos valores judaicos de nossa juven—
tude, na DiâsPore , o das necessidades promentos do mais forças chalutzi—
anes hera 0 fortalecimento da corrente kibutziana— fator essencial da Cons»
trunãe do Medinat'lsrnol— & formação de um único movimento mundial abarcam»
do anis de 600000 jovens judeus, e maior movimento juvenil chalutziano do
Duzod'fnrtalecerã nossa educação em prõl de nossa síntese sionista—apoie—
limta,
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movimento L■■■■■ Hanonim. -

.
. _ . , .

tornclrd 'eziã ■31■ 5111;
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ciª» resolve que nzassv noneno

“ud Fabonim )■■■■[■
. .:, Artzit conou ■■■»;■ os tordos :i"dccíar

dq uxwrgczça .

`

' dabonim "■'81■ a/& lnas'lrut Olamit ;1813 ■■■■

■■

tivcçao da «aíãb 8■1■■■■■■■ c ideolêgjc. &0 tçãns

n.“"; ■'■ f:.—
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55 ■■ tgºcçªr“ Voiúâ Artzit considera que o nossç laàvimontc

nxnràn 319 ■■■”■■■■&.■ estrutura org.:nizecicna « edu-

1"8108'■&1■ devendo o Ichud H?abonim(Dror) ser considerado como

■■&Gardenia em■■■■■■■■■unificaçao do■■surgidoccó:■■■
"■■■■.\■\`..\"1

L.
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3ª DIRETRIZES DE TRABALHO — Entendemos por este ponto, as
diretrizes de trabalho r03ponsãveis pelo bem êxito da efetivação
das diretrizes básicas formuladas no parágrafo anterior.

■
._

■■■■■■

perSpectivas ou o bom número de ªlgmããgogugâgàgggºãoªãeglãªagãàºntaçDºs■0

as diretrizes fundamentais estabelecidas em cada snif em separado ou■

para axim x toda & tnuã nacionalo
Podem os notar que nestes últimos anos

tomos decaído na produtividade de trabalho, tanto pela exigência na mili—
tância 008 ■1©■7■■■■ responsáveis e & responsabilidades 008 mesmos perante
as tarefas existentes, ohne pela organização não bôa, muitas VGZes= em reª

10000 00 exigido nas planificaçães diárias , mensais e de período inteiro.
Consideramos a bôa militância nos grupos

de trabalho no movimenth e a organização perfeita dos órgãos responsáveis
ncs diversos setores do trabalho como fatores de grande auxílio para um

maior sucesso das peulor e emprendimcntos diversos da tnuã.
O ponto de vista 00 militância do chaver

foi debatido na Veidâ passadaªEntrotanto, passados 3 anos(! novamente faz—
80 necessário tomarmos novas orientaçoes.Quanto & organização goral,nunca
foi para nós uma grande prGqupação, porêm, pelas circunstâncias momentâ—
neas a colocamos na ordem do dia das 0180088608 do movimento para um me—

lhor ;stabolicimento de orientaçoes & êste respeitos

a)MILITÃNCIA - Devido a 0110 00 maior observância e rigorosidade na es—

trutura dos shitufim, e maior racionalização no trabalho dos chaverim, pro-
pomos as seguintes resoluçoes:

loA 111 Veidâ Artzit resolve que até o dia 25 de março os snifim deverão
enviar a hanhagã 011211 a planificação completa de militância de shituf

planificação financeira, pod ndo a hahhagâ artzit regeitar a palnifieaçao
enviadaç

ZgA III Veidá Artzit orienta os snifim de manterem de 1 e no máximo 2 cha—
vorim na militância integral nos snifim, devendo o resto dos chaverim se—

guirem as diretrizes do profissionalização -proletarização ou em empregos
qu) respondam as necessidades econômicas de seus respectivos snifim.

BoA 111 Veidâ artzit reafirma que 08 shitufim não podem ter déficits, nem

ontrair 0171008 oxternnsº

400 111 Vcidã 011211 1080170 que os shlichim em militância nos snifim são
considerados ohaverim de snif estando sujeitos aos mesmos direitos e deve-

res e sob a planificaçao da mazquirut 0 shituf do snif.

EBA 111 Voidâ Artzit ratifica a resolução de qto os shlichim de mazquirut
Olamit'em trabalho nos snifim fazem parte da militância da hanhaga 0 008

snifime

600 111 Veidã Artzit resolve que o snif S.Paulo deverá receber minimalmente

um sheliach integral completamente dedicado ao 8161119

701 III Veidá 011211 recomenda 08 snifim a maior ativiáaçãe das schchavet

0018 velhas nas 01701808 700001 constituidas.

)oaemizzxçlo —■■■

1: A 111 Veidã Artzit constatando o enfraquecimento da estrutura organiza—
cional dos snifim'recomenda maior empenho afim de atingir melhores resul—
tados 00 tra 31h00

A III Veidâ Artzit resolve a obrigatoriedade da Constituição de secretarias

administrativas de funcionamento real nos snifim.

A III Voida Artzit resolve que os snifim deverão enviar mensalmente're—■■5
latórios sôbre as atividades do mes e planificaçao para o mês seguinte.■

49 A III VCidã Artait constatando 0 mai funcionamento das machlakot Ramaz—

quirut dos snifim recomenda maior preocupaçao e rigorosidade no funciona—

mente das mesmaso
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5º AIII Veidã Artzit resolve que os snifim dCVer“e enviar até e dia 2540 março uma planificação de tôdos os machlakot 0 Vaadot para todo o pe—ríodeº

GCANIII Vcidá Artzit resolve maior observância nes estatutos e sua divúl—gaçno entre os

J
1“ “ DIRETRIZES PARA OS SNIFDM

Cada snif em sopa ndo segundo

choverim begrim 40 movimente.

suas condições de 40-senvolvimento possuem suas características 0 necessidades próprias, tornan—eo

de movimento em separado.■■

AJ

sse portante necessário estabelecer diretrizes condizentes com cada snif

m gerolc poucos forem os passos dados pelos snifim
”

into 40 suas diretrizes específicos para os períodos passados. Se
segundo Veidã Artzit, veremos que”

■■sentido do
uma'ªriontaçao clase o rigo—

eram as seguintes as dí—

execução das tarefas■
■■

Hi

”JS'TDOC as diretrizes plonificadas no
passados 3 anos , pouco se fez n

_ Tosa pura a ofetivização do pogroms estabelicíde.retrizes & caia snif:

5210 PAULO:
''

wPessibilidaQos 40 mudança 40 meadon.
“Estabilidade chinuchi
«?strutura orgnnizacional e exigência
— onoentroçãe nos shchavot'maieres
”Regulamenteç"o financeiro.

RIO DE JANEIRO:

ln»Ccncentrição interno, principalmente na zona Norto,assim comprendido:s)Nos shchavot Moapilim—Mogshimim— Cristalizaçco e proselitismo eoemplenenteçeo
Eenim— Trgbnho
Tzefím e

b,Ne grupo iírig.nto:

para as kvutzet existentes.
de transmissao e integraçao no movimentoolelim— empenho geral

' Organização 40 shituf e consequente controle a militância evida finzinceirao
«)rofissienalizaçoo—
«arabnlho 40

preletarizaçãe 40 mesmo.
intogroçao no mazquirut 40 novo grupo dirigencial eaproximação 40 uma 29 linhas

PUProselitismoº

30er "m :;

» Cristaliza

dirigentes

»

Regulamenteçoo financeira
» form geo do ?ºGozinº

,Éo da kvutzá de maopilim e sua formação como grupo

_Regulorizaçãe financeira
-Moa 4 on .

BÚIL HORIZONTE:

“Ampliação dos shchavot maiores em torno 40 núcleo já■■

■

principalomnte na shichvá 40 bonim.

existente.

.

w-Aquisição 40 nOVU moaden
»

encontrnço em Chinuch
—gegulerizaçce financeira.

.-

;. menu:

Concontreçã interna■
■

agCensolidaçgo das■

b Prolçtarizaçãe e■

c)Cencenireç50 nas■

PCMi,

d)Regularização de

nos seguintes setores:
shchavet maiores

profissionalização 40 grupo dirigente.
shchevet menosres pela criaçã de chuguim

■■

eficientes

1

vida financeira.

“ trabalho paralelo de :

a)Cristalizaçoe do grupo dirigente
b)nmpliaçno e trabalho nas shchavot menores.
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a « cristalização ohevratí
b » vida tarbutis . ;

ivrit

publicação para e movimento

atividades gerais de tarbut

passagem lo trabalhe

"concentração mishki

Diante do próximo epriode, após a terceira Veidã Artzít

neoosSitames ipruper—nos novas diretrizes do trabalho, devendo
os snifim zolarem ■■■■ afinco pelo planificado.

5 : maldições FªrTERNAS
N?.e incluímos no temárie um tema em separado para este

ponto, pois:ne Kinus passado dedicamos especial atenço a este ponto
e c>nsiderames que ctuo.lmente e movimento conseguiu se estabilizar

pesetiv.mcnte , n e dosorendendo demasi.das forças neste campo
e mantendo a mesma posiçao) do prestígio e vanguarda no ishuv brasilei—

-■■■

Nossa orientação fundamental em relações externas deve ser

a 10 manter a mesma posição que ecupames atualmente, tante perante o

Partido o as Pioneiros e 0 Vc.ad Hanear quanto com as demais instªncias de

ishuv no Brasil.
'

_
Propomos para a terceira Veidã Artzit as seguintes

reseluçooss
1. 1 terceira Veidâ Artzít ratifica nossa orientação geral

yerante os relaçoes externas do movimento.

20 A terceira Veídã Artzit resolve que o movimento deverá
faxer—sc representar minimalmente em todos as manifestacoes sionistas do

■■■■■■ brasileiro, devendo impor nosso espírito chalutziano & estas

atividades.

30 1 terceira Veidá Artzit ratifica o.posiçãe de apoio
a; “Lcalei Sion Hitoehdut o once—a ■■■0■ preocupaçãosu& nao reciprocidr.do
de mesmo em releçãoao nosso movimento.

4.A terceiro Voidâ Artzit chame. a atençao do partido
Mare as verdadeir“s diretriz08 que devem tomar em consonância com a linha

do ao «vpre—estabeleeida.

5. 1 terceira Veidã Artzit reafirma as decisões anteriores

sôore e trs.b:..lho com as Eieneiras censttatando com satisfação a sua

`.01100010 0 dinâmica açao que desenvolveu em conjunto com o movimento.

6. 1 terceiro. 71105 Artzit reafirma ser de fundamental 105

■01■1■■■;■ a a existência de Vaadot Near em todos 08 snifim de movimento

0 resolve a sua criaçao imediata nos lugares onde inexiste.

7. 1 terceira 78116 Artzit reafirma as finalidades

10 Vasa Hanoar na sua ação financeira em benefício ao movimento;
instância coordenadora das ativiCodes neste sentido do Partido,

Pioneiras,amigos de. tnuâ' e a tnuã em si, e o responsável por uma

ação externo de movimen to.,
80 A_terceir Voidâ Artzit resolvo propor as Vaadet Hanoar

à sua centralizeJoo nacional através do Vasa Hanoar de Sao Paulol.

9. 1 terceiro. Voidã Artzit resolvo apoiear a formaçao
de Near Espai no Brasil, para juventudç. fora doalcançe educativo

do movimento.

.■.]■ A terceira Veidã Artzit recomende ao Ichud Olamí e ao

?06101 Sae Hitachôut do Brasil a empreender um esforço pela
e anoretizaça: de Near Mapai orientando para o caminho do Sionismo

Realizador .
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11. A terceira Veidâ artzit &eeomenda & Netzigut a

realização de uma peguishãoªul.Ameríoana no Brasiliªsxantxaiax 40
assuntos comuns a todos os nossoa.movimentQ6-.

12. A terceira Voidá Artzit reafirma nossa responsabilidade
no envio 40 shlichim para o trabalho continental.

participação do■■A terceira Veidá Artzit resolve■.■]
movimento brasileiro nos seminários lepeilim da Argentina, recomen—■

dando maior intensidade nas atividades conjuntas.■

,
14. A terceira Voidâ Artzit reafirma nessa posição 40

apoio e este conselho dos movimentos ehalutzíanos que deverá funcionar
em beneficie de um maior acordo entre as tnuet em questoes 40 ordem
externas. '

15. A terceira Veidâ Artzit em vista da situação fínaceira
precária em que se encontra o movimento assim como os outros movimentos
chalutzianos, manifesta seu descontentamento ■■ incompreensão no'eorte
das quotas orçamentais rdo subvenção aos moviemntoa chalutzianos.

16. A terceira Veida Artzit não encara com bons olhos
a realização 40 segundo Kinus mundial da juventude Judaica, no

momento em que as despesas vão em detrimento do trabalho prático
o quotas da Machleket Hanear Ve'Hechalutz.
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ªgletors Eatdd Roismen■

Chegamos 0 esta terceira Veidâ Artzit em um momento histõrie de grande importancia para o movimento, seu futuro, e por que não
“

dizer5 seu primeiro—mifal tnuatí, Bror Chail.
Prcpzrn—se o priomiro grupo dq Chativã do ºitavo Garin,paro sua eliâ, e eenseguente hashelmã do kibutz Erez, segundo mifeltnuntí do movimento“
Cabeunos, portanto fazer uma mirada para 0 passado, 0 axb 80

greSento, inspiremo—nis para o fututre, orientand> e resolvendo & bn—das exgeriencies positivas que adquirimos. '

0 movimento e & ishuv brasileiro possuem no Shaer cheguevkibutz besificedo tanto econômicemente como no sentido ch vràti
e ideológico, luta pelos anseios que sempre nos nortearam a procurarem cada um de nós e força criadora o revolucionária, para atingirmosn3,ses ideais sionistas socialistas.

Brer Chnil significa & punjagça de uma geração de jovens que80■■0■■■”01■ no pessimismo o 0 apatia de uma juventude amorfa e ás vezes
negative; uniu—se por Éríncipios vitais para e Ínturo do pov c da
humanidede, e neles.encentrou raizes profUndus de força e inter—ligaçãohumanas, atingindo ■■ um pente de desenvolvimento 0 lealdade aos fundamen—
tos, por todos reconhecidos, admirados e respeitados.

Assentou—se ali as primeiras besos ; os primeiros princípios
que inspiraram, também nos inspiram hoje.

E, neste reconhecimento do que sigmifice para 0 movimente
um mcshek tnuetí, partimos para a formação de um segundo mifal, quedeverá dar continuidade aos nossos campos de ação, 0 trará forças
para que continuemos lutando no golut em função de melhor Completar
os que?“ `. ■■1■■■1■■■■}■ 0 qualitativamente, 00 nosso novo meshek tnuatí-

«_,-BBL]?

E neste momento, mais de que nunca, sabemos o que significao lote de possuir um meshek que seja & continuiddcde natural de suas

aspirações, que atue nos quadros de movimento mundial, que possua ■■■■

ªrgªniapçfe 0 uamehevrâ tnuetit que e àmpelc seguramente & fortifi—
cação 0 à estabilidade, que rerresente o íshuv brasileiro e que
se dirige a ele com exigenciªs e deveres de um meshhk tnuatí.

Retificamos firmemente os pricípios do meshek tnuetí, 0

uesSemcs—dzdiedas "■■
º

1”"8 para que Erez tambõnmo possa ser e

gradativamente conquiste csL_J vrlores.
Prepare-se para partir para srael, nosso primeiro

contingente, Sabemos da dificuldade natural que possuicada grupo
e cada indivíduo ao chegar cIsrnel, mormente & um kibutz novo onde
todos lhe são a principio desconhecidos, bem como a língua o &

prépira maneira do viver 0 pensar.

Porisse, este gr upo deverá ser um grupo grande 0 forte
e temos certeza que conseguiremos forma—lo como tal, principalmente
se levarmos em conta que sua grande maioria 6 de chaverim educados
non.merces e nas idéias de tnuã,de longos anos,

Com & aliâ do yrimeiro grupo, 0 movimento ver—se—á
enâquuecido em seus quadros, pois que os chaverim do grupo são
em maioria chovcrim que passaram pela dirigôncia 008 shifim, hanhegã■,;

Mas, a importância deste empreendimento, fortalecerá
& nes tados nas dificuldades imediatas nelas quais passaremos. Porém, ur—

ge? uma
`

'

ampliação de cheverim para & chativá, 0 é de grande impor—tância gue consigamos manter uri continuidade normal da hachsharâ, que
se impcs definitivamente, no movimento, nas instâncias e no ishuv,cemo
um empreendimento sõrio e ddulto do movimento.
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,innnr a procurar a“USSFLS força:)“ :

4 Na tratar nesta Veidã sao:“

1;

CS pontos

chativí do ou Sarinº
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;& EÉEZÇ SSGUKDO IIFLL TNUQTI :=1■■■■■■ Bror Chail,
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que hoje reflete o
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que devemos procurar com sensatezamor a causa que sempre
multiplicaçaô númõrica

nos foi carac—
0 espiritual, das

Erez, segundo mifal tnuatí.
Erez,Bror Chail e o movimento.Aliã do primeiro grupo da

Ampliação da chativâ do

Próximas aliot.
Perspectivas chalutzianas.'Kibutz Hachsharâ Ein Dorot.
Profissionalização—Prole—
Machlakâ de Chelutziut.
Aliat Noor

para Broz.■■'■?
J

4

!

Completamos 0 nosso primeiro meshek
acerto de nosso pensamento sobre

Hoje em dia, se mostra então bem mais claro
para nos )S princípios
que as experiências do
com acerte deªprincípi
gue em Erez sejam levados, nas formas o nos'..nto a meshek tnuatíº

CLS

Propomosdo takanon de mOShek
do movimentoz

_Eropostasldg_resolu 503

MEWAQIDADLI DO ■■■■■■ TNUATI

lrindígios
uHEdTiOTOS

!< 13913100

esta

tnuatír base

bases que propomos ao segundo meshek. Queremosnossos chaverim sejam levados a
os, e com a solidez da prova já

conteúdos, as nossas posições a

nos e possamos,
“realizada,

Veidã, ratificar os
dos a revados em kinussim&

Levando em conta o acerto de nossas orient
taçÉos e experiencias no campo do meshek tnuatí,ontagão futu*aldo movimento neste campo propomos

*a-QJºznsidere■
■■*

".."

!0111100 e ideológico.

29 Defini ao ;
;Laverim do movimento o ele representao ideolõgioa

O meshek tnuatí
SUD.

W

&) Finalidade:
economico de
obreira e da

socialista.

produção e de colonizaçao; centro

Instrumentf
instrumento da luta

b) Meios:
io hiôutz galuiot. E o

de defesa da classe operária e para a■■ transformação do Estado em Estado Socialista.
3º COWSTITUI A0: O meshek é composto basicamentede movimento; atendendo as“

outros que nao pertencem
do orienta—los no espírito de mãvimento.4 ,. CARTER

_de identiCc estatus político e kibutzian02a) Por

■■■»■,■■ Por que 0■■■ &
dd movimento;

e) Por seus laçoes poittieos comcompromissos especiais o recíprocos.

expressao

v,.,

e meshek tnuetí como ac ionizaçao de nosso movimento em Eretz, em to

0 movimento considera

de criaçao da classeagricultura judaica; célula social do homem e da

da classe operã
de classes;"instrumento

criaçao de nova

necessidades do kibutz
ao movimento; neste caso tem o kibutz a obrignçao

ESPECIALsMeshok Tnuatí se diferencií._._____-

que concentra a agshamã desx ohaverim do
,política do pensamento ideológico

o monimento,

e a necessidade de ori—
as seguintes roseluçoes:
forma mais qcertada parados os

aspecteszmishki,

é constituído com base nosexpressao kibutziana, política

o kibutz como seu centro

sociedade

rio para a criação do Estado

cultura nacional, para

de chaverim
galuiet, o meShek recebera

de outro,

movimentoa

que determinam
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DIREITOS E EVERES RECIZBOCOS DO KIBUTZ E DO MOVEWÃNTO:■
■■

e) Direitos de movimento em relação ao mesheks

. I) Determinar a resolução dos problemas relacionados com seuschaverim atâ a entrada no meshek;x o meshek deve concordar).II) Exigir o auxilio do_meshek para as suas stividades;o meshekdeve fornecer este auxilio.
_

IEE) Exigir chavorim do meshek para funções de movimento;funções representativas 0 atividades em geral; o meshek deve licenciarestes chaverbng
IV ) Exkgir o cumprimento dªs suas fUnções do movimento; omeshek deve realizar em suas atividades culturais 0 em suas instituiçõesestudos e discussões sôbre temas específicos ao movimento.

, vetores-de movimento em relação ao meshek:

'I ) Orientar os seus chaverim para o meshekg o meshek deverecebe—los.
»IIª Auxrliar ao meshek em todos os campos; o meshok deve

exigir este auxilie»

III) Orientar oã seus cheverim 40 ponte de vista profissional,do acordo com as orientações do meshek; o meshek deve orientat e movimentoneste sentido.

IV) Considerar em todas as suas 40018808 0 em suas instituiçoes,tação e instruções 40 meshok; o meshokdcvo participar das instâncias
■■

.—

completamente independente independente em ■80118■

VI) VADAT HATBUÁ ■■ a ligação entre o meshek e 0 movimentonos campos básicos de chindch, ideologia e política, é realizada
naturalmente por É“ .rmódio da Màskirut Olamit e a Vaadat Hatnuá tem pncfunção fornece- lªfv'Úaçõcs e participar nas atividades de chalutziut 0

,

':rticipação na publicação de uma brochura em
“ªividedes da Maskírut Olamit).

■■■ obrigação dispor de'polo menos 25 dias do
.

■■■

.?taçae 40 movimento“

;30 oi.; :30 oriundos de movimentO'e também
Sºêãhdº C

;
.ª“ 39ª3 da parte A.

º do movimento são automaticamente membros
ois de sua entrada no mesmo, (depois de

A meshek vatik, conforme decisões 40 movimento)..'im que não pertenceram ao movimento passam pelas

,Tomporârio (zmani) ■■ 3 meses, por decisão de maskirut 40"

; “ao bbriga o temporário para com os estatutos 40. .
"'

. >

“'stituiçoes (inclus1ve mechssen)a com excessae de
sidur dvx .-' : fornece roupas de""trabelhoº

-to(meamad) — 9 meses, por decisão da Assefâ Klalit;■
■

deveres 40 chover com excessão 40 votar e ser■
■`,com todos■

roupas 0 móveis de acordo com e.mínimo estan■
■■!;eleitoa 0 m■

belesido pel “ Hhkvutsot Vohakibutzím, Está no direito 40 meshek e■do candidato pedir prolongamento do período 40 moaqedutº■
VI) Olê Chadash — ô considerado todo aquele que 80 encontra nopaís menos de um ano. Tem direito de receber dois períodos do meio—dia porsemana ,ara estudos de ivritm



» VETEK

1( º kibu+z fornece o 5100180 para saúsfazerzas &000881■■des
0581008 de chover (moradia, m5VOis, etc. ), de segundo o princípio
de antiguidade e considerando 0 seu estado de saúde.

II) A'antiguidade na família é considerado pelo mais antigen
dos dois membrcso

III) Critério de VBtek — : a) hitiashvut kibutzianazum ponto por
ano

, . .º

o) haehsharã tnuatit: meio ponto por
ano.

IV) O votok 6 contado desde o primeiro dia de moamadut no

mesheka

V) O votek õ atribuído aos garinim, pelo dia de chegada
do primeiro gruno do mesmo, e & igual para todos os seus membros.

VI) A ordem de preferencia dentro do mesmo gcrin õ estabelecida

por sorteio.

VII) Todo chaver que 80 ■■■ obrigado a ficar no movimento

nor decis?0 de suas instâncias superiores, como xonscquôncie de nos—

cessidados do movimento õu de ha.chsharã, tem o direito de receber o Vetek

11001 ao gurin ao qual portenccº

.D)_PAIS
...—._....-

I)
a) O recebimento de país de chaverim no meshek é um rpicípío,

`■■!”`■
"' consideraçao & sua situaçao. Eles serao orientados peloà;

[tes, no sentido de sua adaptaçã ao meshek.

n: Durante o período de um ano que & considerado como

período de experiência) compromete-se o meshok & fornecer habitação de

tipo médio ( um bom tzríf). No final deste período, os 90.18 têm prioridade
itivus( Constrdçao de tijolos ou cimento) que existem

ou que estão
_

,, construídas.
■■

e: aos pa.18 serão fornecidas suasnecessidados

estabelecidas no meshok (mcehssan klali, chcdar
'

u estado de 805&0■■ 0 levando em consideraçeo
0080 No 0080 de ausencia de condiçoes

% pais religiosos & cozinha separada.

*-(quota c recuperação):'o taksif é

*shek. Huvraa de acordo com as possibi-
estado do 8?&&0, recebdrao os pais havrae

Je trabalho recai para todos 08 pais,

Pai: até 50 anos

Mãe: " 45 "
— dia completo.

Paie " 60 "
—

Mãe: "

55 "'
— 6 horas de trabalho.

Paí+ acima de 50 anos

Mãe: " 55 "
— 4 horas &0 trabalho.

criar para os pàis condiçoes de trabalho as me.is comodos

com o seu osrado de saúde.

f) Haveres
Os pais tem o direito de conservar consigo

todo c'quotrouxeram e 6 seu dcvor ovitaâ, na medida do possível,
problemas relativos 001 & chevrã. igualdade e educação das crianças.

É dever recíproco dos pais e do meshek, criar

condições para o entrelatmento de suas economias( no caso específicos
dos pais possuírem rendimrentos). É indmissível & Vida no kibutz com

investimentos fora dele«



V"E) PROPRdDuDE E NIVEQ_ DE VIDA :

Essa parte 6 fundamental para e nessa vida comum;
6ees<ada na análise de séries problema8 sociais que existem nada kieutz
■■■}■ resul'te100 da desigualdade de 080 da propriedadeérechush). Aste

11101000 nse 11000010 0 sua 80uçáo & uma condiçao hásica para & criaçao
00 un“ ;001'010 ■818 saudável na 7100 de um meshek nove, Propomos
ger isso MAUHSSAH "B" p7ra os eheverim e MACHSSAN "A" Lara as crianças;
norma-fixª rar: os quartos 0 uso geral dos objetos que ultrapassam 0810

germe ■■

Tede patrimonio que se encontre em poder dos chave—

810 de meshekº
e-ãc ostex' tpmbóm os principmos que devere orientar

tide
`

808 gn011010 em outro meshek.
Uma serie 0 itens mais técnicos tais como, chufshot

"uwktvivim, etc..ç, sujeitos a mudança normais , deixamos 00 aqui ratifi—

eªr, ficando 800 discussao & cargo 00 próprio gerin quando de sua

©5■;11.1.`.■81.■.;.■.;■

.31:11 [3101 CHAIL 13 0 MOVIMENTO,

Fez—se muito importante para o movimento e também

yuri 8008 0.018 mes1-akim, que consigamos 0 contato e a responsabilidade
le movimento e seus meshakim,a ligaçao triangular indispensável para

■`)?■ 0 mevimento, paralelamente 00 segundo mifal tnuetí, mantenha

08 08008■■■ traços 00 0013 > com 0 primeiro mifalª
As experiencias 00 outros meshakim semelhe.ntes, nos levarão

■■ que 0 priori estabeleçamos principios pelos quais possamos dar centi—

nuiàzdo & 1130.ç o 0,8 m;:ehe.kim tnnatiim com 0 movimento.

Propostas dqáªeseluçõeu
Considerando a necessidade 00 estabelecer 08 prin—

111!.8 00 li3eçz.n dos meshz.kim tnuatiim com ■:■ tnué, dos meshakim tnuatiim

110■01■ si? e 0800 um deles sep:'radamente com & tnuâ, propomos & tnaáfl'“fªtd
as S)3ain“tesiresoluçeesº

IgA terceira Veide Artzit considera & veadet Hetnuã (atualmente
em funeionemento) eqnjunta entre Erez e Brer Chail, como um traço 00

uniao importante para estes fins, e dar todo e apoio ■■ ela.

2 GERAIS.“»-

_ a) A resolução 00 movimento brasileiro de criar e seu_
anÉ' àqvVFn1_tnuati em Israel exige 0 reguleimontação 0:8 realçoes

.«ué "gres is)-eres entre si, movimento o os 0008 nifalim, bem como

008 futuros & serem criados.

b) O 08101010 que se segue 0070 ser'nnexede ao estatuto

nprevado,de meshek tnuetí, fazendo parte 00108

30 DO MOVIMENTO

&) L concentraçwe 000001170 00 movimento 80 f- rá, principalmente
0■.■■1:1;■ do meshek & que e movimento estiver orientando seus garinim.

b) 0000 novo mifal 00 movimr:nto ensi.1ªire 00Vo ser 107000

■■■ i,huv como sua realização e 0 007010■00710001■ procurar frrmas

rlequ«.das para ■■ concrctízaçee disso;

46 DO MDVIMENTQ PARA Q?MESHAKIM

&) O movimento assume complete respons:.bilid«..de pelos seus

meshakim; inoelusive após 1010100a & Hitiashvut eu Hashàamá no 007” mifal.

b) 0 movimente sô sairá para nvvo mifel quando as necessidades

mininas 008 anteriores estiverem supridas.
e) Todo trabalhe 00 larga envergadura de movimento no ishuv

relacienedo aos seus meshekim, será feito orientado através de um mutuo

ageie entre os meshakim e 0 movimente.

5.— DOS BESIULKEI BAR!. 0 MOVILE'NTO

&) Todo meshek completado eu formado pelo movimento brasileiro
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continuag após a sua complementação, obedecendo ao takanen do meshek
tnuatú.
b) A responsabilidade pelos assuntºs 40 movimento õ coletiva, e rceai
sôbre cada um dos meshakim 40 tnud.
c) Esta responsabilidade coletiva deve ter sua expressão, entre outrasA
coisas, na criação de uma Vaadat Hatnuã comum nes meshakim.

6: DOS MESHAKIH ENTRE SI:

a)0 moshek tnuati, dentro de suas possibilidadee,'devc ajudar 0 novo mi—
fal em formação, na medida das necessidades deste.
b)Os meshekim deVorão procurar formas de ação conjunta, em todos os sete—
res de atividade.

5, ALIÃ DO 19 GRUPO DA ■■■■■■

Deverá esta Veidã aprovar os nomes dºs chavorim que integrarão o lº gru-
po de Chativâ,bcm como a data de sua aliâ.
Por tôdas as noccssidades,tanto de Eros, quanto do movimento de fazer em
Erez seu meshck tnuati, consideramos a necessidade de formar um grupo
grande 0 forte, que'deverã ter uma ação marcante,tanto om Isrcel, queto
no ishuv brasileiro.
e movimento deverá encontrar as melhores formas de levar esta aliã tanto
para suas camadas mais jovens, quanto para 0 ishuv judaico, levando—se em

conta e importância deste fato, quanto ao respeito que Bror Chail impôs
no ishuv.

Propostas de resoluções:
A terceira Bcidã Artzit, considerando 0 importância da aliã de lº grupo
para Erez, tanto no sentido do meshek, 40 prõrio grupo, 40 movimento e
40 ishuv, resolve:
e)Que o garin alid será composto por 22 chaverim,(cujcs nomes serão a-

provados em plenário) q qualitativamente fortes.
b) ue & data da aliá deste grupo será o dia 27/4/59.
c) na concentração do gcrin aliá para intenso estudo de ivr't,idcologia
problemas israelis e kibutzianos, para os dias 716,9,10,ll e Émrço,
na hochshará.
d)A realização 40 uma forte shlichut chalutzinna nos snifim, com peulet
internas 0 externas para inícios de abril.

4, AMPLIAÇÃO PA CHATIVÃ DO Sº GARIN

Considerando a necessidade 40 fortificação da chativd 40 Bº garin, em vis—
to dos próximos grupos a se dirigir e Eros, resolve a III9 Veidá Artzits

e)Ampliar a' chativâ dá 89 garin nos snifim & base de bilti-tnuatim para
e hachshard. '

b)Dosignar responsáveis nos snifim que 0 façam. #

5. PRÓXIMAS ALIO'I1

(Prepostns de resoluçãos)»
Considerando que o lº grupo da Chativá terá algumas dificuldades de mi—

litância do movimento 0 as perpectivns chalutzíenas, a 111 Veidâ Artªit
resolve:

a)dezembro 59 — pequeno grupo

thaio 60 — 29 grupo de chativé (forte)
e Outubro 60 — Remanescentes

60 PERSPECTIVAS CHALUTZIANAS

(propostas do resoluçoes)
Considerando a atual situação do movimento o 40 sua shchvá de maapilim
& necessidade de uma perspectiva chelutziana para 0 futuro, a III Vcidâ
artzit resolve:

, _

a)Dcfinir*chalutsianemente o grupo correspondente à KBI (S.Paulo) at, Julho
deste anoº
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b)Convoonr uma Mm .tzâ 00 chalutziut para inícios 00 ngôsto para decidirfinalmente 85010 «s destinos 05ste grupo.

`

?o KIBUTZ CISHxRÃ EIN DOROT

.'
■■

gPropestas 00 resoluçees)
wu ■:■.101■nio o grande 008menvolvimnto meshkí realized.) neste ultimoo ■■■■?■ h:ehsh3rá, e a 0008810;00■■ 08 re:ulam<ntaçno 00 período 00 t”■■■00 ”■■■1■■■■■■ para 08

chavefin, resolve a III Veid5 !rtz i.t:&) Manto)“ 55 Líximo das pe 881011108058 & GJntinuidede 00 meshek em seusdiVersos anafimº

. o)0 periodo mínin) 00 hechsharã para os eheverim deverá ser 00 1 anon— min-imoJ
.

o)0 período 00 hn mê ■■■r” para chavrei—machon 8015 no mínimo 00 3 meses..!

ga PROFISSIONALIZAÇZO— PRomTARIZAçKo

anos apõs n lº hafle'â 00 profissionali—■
80:18■■■■00001ninos no■■8■■0

'.çi) 5 lrolotrizaç?0 "ternr êste valor?1.18000 na tnuâ .Adquirimos■e -emes 00116008 pela dinâmica 008 condiçoes externas,■
,8■.01■*.1:lm«■

moivm .nte, & perder terreno no ambiente 00 orofíssíonalizaª■
>108■■.■■110

exclusivas 00 militância nas snifim.■
00■0008810■■■■■ei» no novin nto1■

■

A profis'ionalizeWç 0 tem 80 dado, mas com menor Índico 0 menor■

p«les responsáveis■
001126.00?■■■0■5■■01.■■■.\■sentiie na tnuã, juMt■

çr< par: tal. Nota—so também o pouco acompanhhmento■

■■■.no sentiiu 00 ari■

Hvr. es eLo.verim, n.;sma dentro 008 escalas técnicas, fazendo com que o■31-1)«r se ;;rc. entre 08 alunas 0 escola, às vezes sem sentbr o papel■
■,

na prefiss ionalizaçg.o.■151■5;:585-LnVe■■■!

onemsntrar'melhores formas 0 meios 00 conseguir maior in—■

■■■.Dev.■

Zenni ieªçfv neste sentiáo■

N

-■`.■
■■■

'

Lpz ;)etas 05 ?083100008(
■0■■0581001■ e acima 01190 propomos as 108■1■”80■ resoluçoeaaIII Veidããitzit 1 vw.ndc ■■■ conta 8■■ príncipi8 que noret ram e movimento ã pro-, ;&”8.■■1.■■■■■ e `15101.rizaçoec 08 experifâ05`8■■ adquiridas neste campo0 Zee:cimo 00 espirito 00 ;)iJle*tnrizeçao nas camadas mais velhas 00

53608
\

■

■■'...
<

"'..
.

..■,■

.
)) k' aiirmvr & certeza 00 10800■;011■ 00 profissienalizaçc. e proletari—
Seg:“) eeme 18883 ac rtnd) de uma echla de valores na 800150000 80010118”
■■`■ [11..11115101105

'

')W .8 snifim, nus chugim adequadesa %■■■0■uem mc“18 es'erços na orion—
},

'

■'■ %.us OhaVurim gera as 580188 tecnicas, 0 ■■■■■■■ sua trajetória
. leias?

(8 snifinm coloquem & nachlakâ 00 chalutziut & La1*, crnstantemcnte
desenvolviQLM'to-0 trio lho neste campo.

8 shi'tufim em sua ilanificaçie levem ptlee ta & neees idade 00
.■■01”■■'izaç?« 00 seus chziverim, 0 empregucm todos ªs esforç_s neste sen—'

* 9“ 01.11º ■`-■■■]■ CIIALUTZIUT
,

:
■■

Br“ est) maehelakã fumei: imovrtnte no que tange ehinuch para chalutziut,-

“

r fita 00 '■111■■nt“08,:.8 ches ele 6 relegada.
_É importunte qee 8■■■■■■.■©■0■ dontra 00 centralização nacional?,, ernus 05 seu funcionQMento, 0 tafkidim exitos que devem preenchorº

(propostas lo 1083100208(
. eunz'ierhnlo 0 ire:rtncia 00 chinueh par“ chalú'tziut no movimente, e &

vnsequentul etes 811000 00 orient açao 008 snifim neste sx.ntide,a III“*)ª eitzib iesolves

%)Lo 0 5■518■101■■:e (“halutziut 08 h:anhgâ artzit Teve ser encarregada 008-
1 t18.3
h)DeVe l: —ii.,ntar 58 snííim no que toca :
it))Pine't 05 C'hrlutziu't mensais. 2. Ori- ntaç e contrªlivaçae'neeienaleu chaveiim em ercfisei::na1izaç 0 e com 9)sslhiliddos rir:; tal. 3,011-
0515050 0 envie 05 11101-■.■■ 00 tribalhes manuais 0 _'ficinasº

_



,, ,“

BOSCluçN"■■ OS)
importªncin ■■■■■■■ & cnvig ■&■ jovans ■■■■■ êstu fim, o-103 o norws<'rªªrª.“Jp &» ■1■81.■ hail neste campo. 1*esolvo

;110 ?111 Chnil fará & alii de abril.nsSv—l nos sníí'im para êste tafkide■6011■ I'asywnsâv is centrªis por Esta trabalho Ilana ■■■■■?■wudmmrfhfmmmanch

Unsiluratlç ns &1110&1&?&= do Brozcç ;oríodo do absarç5Í; ■■ adaptaçao■1■■■1■■■■■ s gl'ugvs ■;■ Sr e & wriutnç?.0 do meshek do n?o envio de■■ ..

is nestes ;rnnhircs
nhshlnmá, & III Vciªªrtzit 0■■901■■■■ºmk ■■ p- ali" do pais “Pra Frcz,

wripntar ■&■ ncnh
até um< nova ori—

nrtit decidirá com prévia consulta Broz.(.—



TEMA 8 GUISDARUT ARTZIT

RULATOR : Leo Zalsteín

Propostas 40 1080109608

10 A terceira veidâ Artzit resolvo e aplicação total e integralda rcgulementaçeo financeira constante neste temârío.
2a A terceira Veidã Artzit aprova 0 balanço anúal da Guisbarut

Artzitn

3: A terceira Voidá Artzit aprova 08 bªlanços dos snifim
arrosôntados no presente Veídâ.

4, A terceira Beidã Artzit aprova o orçamento da Guisbarut
Artzit pare e próximo período.

5. A terceira Veidâ LArtzit orienta os snifim para um maior empe-
nho, aordodndo, planificação e austeridade de tudo o que se relacionar com

finanças, orientando para tal e formação 40 ?00401 Hanear em tantos snifim
quentes possíveis, com a centralização do Vead Hanear 40 São Paulo e da
Guiobarut Artzitº `

'

5 único — e comissão financeira desta Veidâ estudará as formas
da r.gulamonteçãe 40 entradas provenientes do Vaad Honour,entre & Guisbarut
irtzit o o'snif em que funcionar tal Vaad Hanear.

6. A terceira Veidâ Artzit resolve que os snifim dover"o enviar
■■■■ e dia trinta de março irrevogavelmente, relatório complete sôbre &

situação dos livros 40 Ben Gurion, indicando na mesma data responsável
por eles qge receberá o cumprirá orientações no tocante, da Guisberut Artzit.

A terceira V oidã irtzit resolve 0 levantamento 40 patrimonio■■■

do movimento nacional a ser feito atõ e dia trinta 40 março, segundo■
modelo enviado pela Guisborut Artzit em fins 40 ano passado.■

8. A terceira Veidã Artzit determina o preço de Q$60,00
para o Milon & choverim 40 movimente, sendo igual o preço a ser cobrado
pelo shiron.

_

ºu A torceirr Voidã Artzit nomeio uma comissao cºmposta 40 (.■■ EM)
`

eh?-ci da Hanhagâ Artzit e um do Gcrin Aliã da Chativâ para determineçao
ile luz;,ulomontaçgo financeiro. de. Shlichut Chalutzizma. deste ano. .

106 A terceira ?0145 Artzit aprova o envio 40 chaverim determinados
;oia Hanzagã Artzit com a finalidade 40 efetuar uma campanha financeira no

pais? em ocasião oportuna, se este passo ao mostrar necessário.
11', L terceira Voidã Artzít reselfo que o único dinheiro em eaixna

lo Koren Lemoedonim & e proveniente da primeira divisão proporcional dos
lucros obtidos pelo mifol halul.

12. A terceira Veidã Artzit por poderes que lhe são conferidos_loclare Gomo revogadas todos as resoluções, regulamentaçSes 0 orientaçoes
uxietentes até o momento no Sentido financeiro'pessando & vigorar únicamente

constantes e aprovados no presente tomário .

e to tema será apresentado a nova proposta de regulamentação} Junto e *s

ninunceira.)



REGULAMENTAÇÃO FINANCEIRA DO MOVIMENTO

da guizberut Artzit

.... . »“

art.) 1 » A Guízbsrut Artzit ser; formada de 3 chaver1m$àendo o'seú'úeê
rakez o Guizber Artzi eleito por um sinus ou'umn moatzn,sendo os outros
dois chaverím designados pela Hanhaga lrtzit.

arte 2 - Cumpre eo Guízhar—Artzi proceder ao pagamento das ooâtàsªdeGuizbarut Artzit,divulgar balanços e apresentar propostas perh'oiça—
mentosºentrar em contacto com os snifim,haéhshar:a e instancias aqui
e em Eretz,a respeito de finanças em geral; -- ”»

art. 3 — A Guizbarut Artzit será a primeira íªstanoia para todõsªõs'
nxxnfsixúx problemas financeiros sejam ou nao menoionadosno artíga
anterior.

.““-s

■

ínicOm'e guizbárut artzit está para todos os efeitos subordinada
& Hanhaga Artzit.

'

. . ..
v

A Guizbarut Artzit deve: cobrir os orçamentos normais da—«— -—■

«4■■■■■

Hanhagâ Ártzít,fín3nciar as atividades centrais ou naoiohàis.e proceder
ao pagamento das dzvídad por ela contraidas,ou autorizadas; - ------ »-

5 primeiroêos orgamentos deverão ser apresentados no oongresê
se a se realizar nos ínlcíos de ano; . un--..:—

© segundo— fazem parte do orçamento anual.da guizbarut a:tz$t,o
pagamento de aluguel do prédio dá Hanhagê Artzít,gastos com 6 8565353;ria administrativa,schliõnut e keren lishlichím,funoionamento de macholakoz, e koren lemoedonàm;

---»-s-

5 terceiro— são_consi8eradss atividades controls ou naiionlaav.
aus segúintes realizaçõest-atâot e kinussim,veídot,peguishot;àãoiãâotcentrais,simposium e semínárºos,e outras atividades eventuais que se—
rao determinadas por um congresso ou pela Hanhaga Artzít.

' _ ■■”■

artº 5 - O Guizbar Artzi poderá contrªir dívidad- or sua íníoe'e iíoú' "Íprià íníciatíva,desde que se destine & movimentnçao ou pagaàento de dfvl—das,de maneira a nao aumentar o deficit da Guízbarut Artsit.

Ellªâ_,£ªlâgãº.ª,, estaº .-ãªíªª ■■-.■»!■bºrªt ■■"■

arto b a Os snifim se responsabilizam pelo pagamento de Mââs"ChãzõirªGgízãerªt Artzit pelo numero de ohaniohím neles existentes.sãm Qua.nao terao direito e ser representados nos congressos de movimento.

% primeiro—o Mass Chevêr deverá ser ordinnriamente extraídodas mensalidades de cada chaver ao snifS '"" ""

segundo— as quantias 66`8651086661■■18588*898■■1■63■ sãs—ãàseguintes: tzoâim 5900';sole11m 6,00;boním 7,0q;máapilim,magshimím,chavrei hanhaga artzit,ohavref kibutz hsohshara 8,00;
"ª"

terceiroâ os chaveríª da Hanhega Artzít deverão pagar seuMªªs Cbaver atraves do Sníf Sao Paulo. "
■■■■■■■■■

ô

' $ quartOnO Mªss Chaver deverá ser pago rigorosamente cada
mes& “

“ "' º",

art» ? & Os snifím deverão enviar mensalmente uma copia—de seu baª“"'
lanceteºdevidemente responsabilizado,em suas duas caixas A e B e shituf
se o tiver,segundo modelo anexo a essa regulannntagão.

. .... _.

■

\ \



o...-..-.

`
. . --

■■ '
\ '

.art“ e » A Gulzberut Artz1t devorª env1er copia de seu balancete
160” tral aos snifím,
,,

.. . . ■'■
.arcº 9 m Os snlflm e os shltuflm deverao env1er mensalmente o seu

orçamento para o mes entrante. >

-_
__._,_ «

©1405 snífm e 08 shítufim que'não enviarem orçàmentóã e”'`
. .

`
.

.balancetes de acordo com osartigos 7 0 9,nao recéberao quotas do Ke—
ren Lcmoedoním e Keren Lishldchim respetivamente-,

_

-

[
....

estª 10 ■■ Curtas publicaçães,e criterio da Guízberut Artzit se4
rao dobitades aos suifím.

Das. 818`■......■89.11%0.814126851-9.8..&<1”■
.-.'

l
.. ■..■

arte 11 ■■ A Guízbarut Artzít participará & seu'critério'de caberá
tura dc deficits de meohenot locais dos snifim,desde que estes
deficits sejam orçamentados.

(

■■

arte .' ■ Sheilonim para àachanot centrais terão seu preco ariª]
2860 gola Guizbàrut Artzít,sendo o preço da viagem estipulado pe—
lo próprio snifo

_“

arte 13 - 0 orçamento dãs nachanot locnis,déverão chegar & Gui:-
berut Artzit no mínimo 35 dias antes destas.

_. .“ _ “_

arte 14 m Gheverím de shituf dos diferentes snifim,pagerâo àheílõãf
de acordo com'as possibilidades do shituf,ficando e criteiío'dã'êªiLendímento previo ouªpcsterior entre o guizbar 60 shituf em questao
e & Guizberut Artzitº

Reeceqhâiehtaiºt
. ■■■■:■ ºct.. ?4618835186

,
.

--- ..

art; 15 »'Nªs sehliehuíot & guízberut ertzit pagará & viagemªde"'
.. » !

SOhOLlHOhgbem como se'responsabilizara por todos os gestos decor—
rentes desta (vias:—amªº , .

, ,. . ■■»■

'

$ único—Nas sehlíchuíot,a GoAiçH seu crítério,podirá
'

exigir do snif & receber tal shelíech,ate 35% das despesas de vi-
agen.)

■

arte 16 8■>■■ despesás refõrentes & alojªmentocmnnutenção"e tia—
belhos 60 scheliachgcorrem por conta 60 snif ou shituf em que
estiver trabalhando. `

_ -»\,

ertº 17 ■■ Ag neulot behenhagáFglguns días de'trnbalho específiõõ
eú designeçeo de HnAºmou reuníoes de Banhaga,serao cobertas pela

—......_..,,
.

■■”'

'. ■■ -e“ -.,-u'

Çpunlco— nas reuniões da Hanhega,a S.A. somente se res—
ponsabilizara pelo pagamento das despesas dos chaverim da HA e 0054
vidados.

krenot

»
# .. ...

J
.-

ar:, as; - o Kei'en Lishlíchim,fundo de manutençx'a'õ de schli'chím'da
Henhegn Artzít,seré enviado mediante orçamento.e balancete, eos
shitufim que dele necessitarem.



.■

.

..,_ , -,. ,-
'

cª
_

!
■;■■■■■ w 0 Aaron Lisniichim devera constar do orçàmento,e para

ª ■■ se destinará 0 Taktziv do Màdrichidea Sochnut,e as contri—
» u

. .
. 'dos schllcth da Hannagã Eliana.■■■■■■

.-
.

. . . _...

Karen gemcadonim-fundo destinado ã cobri? &eficitá'ãã■
0■20■■■■

tern'coâo
"“■

■
geoamentu 00 alugueis ou reformas efetuadas em enifim■

entradaspevclusivas'cs lucros provenientes do Mif'al Halul 00 Kibutz■

'“■
Hechehare Ein Dcroto■

Ç primeiro—alem da entrada citado pelo arti o 20;de2'VJÍZC entrar tambem para o Koren Lomoadonim contribuiçces de fo—
T&gquªndº especificamente destinadas a esse fim.

,

” '

Ç segúndo— & parte correspondente do Mif nl Halul eo
Keren Leqoedongm,pcder:a ser móvimentedã pela Guizbnrgt AitzIt
pelo período maximo de 30 dias,sendo quê & distribuiçao deste
fundo ficara

■■
critãrie da Guizbarut Artzit.

_
■■.

.aageââeà_â:+ªâ■

.,..—,-......-

■

art, Bl ■■ 0 018'01 halul € gm empreendimento'coâjunto da GuízBEÉHt
*"

Artzit 0 00 Iibutz Hechshara Ein Dorot,e sera regido pelo regulanento
010,89 segueº _

.
w . .“ e“

22 m Á responsabilidade 00 tràbnlho diário no mif'al eefá;êú?”1 :(

.

maes 00 Kibunz IacheharÃ Ein Dorot,assistido pela Hªnhagá Artzit.»
- l

. --_'artq 2j ■■ 0 controle do lul sera feito por fichªs de lotes a serem
diariamente marcadas e'anetades,para & apreciaçeo de sua produti—
vidade e rentabilidade.

rt

ergº 24 m A contabilidade do lul'será regida por um livro caixa
diario e um 00 controle de lotes., .

,
.

- ■---■

art" 2% m Serão doísos guizberim do lui: um designádo pela Guizbe—
|!rut Amtzit e outro pelo Kibutz Hechshara Ein Borot.

)
.

_ v-... ■■

arts 26 w A divisão doê lucros se efetuar; quando julgada opoftúnã,”"''
peícs guizbarím doflulºe.se.Proeessara segundo a seguinte porcentagem:

K.H..E.n;;..,..'.'::: 50%
Koren Lemoadonimíâ 40%
Fundo de reserva:: 5
Guízbarut "■■■■ 5%

■

81%: 27 — O fundo de rrssrva somente poderá ser movimentado êm'úíª,tuo Acordo entre o KHED e & GA,e even saidas uniêamenfe se desfinã—
rão % oompra“ªe nvos agarélhaucnzaz e apetrnoknsgenfim tudo que vi—
sar

■■

empliaçao do Mir nl.
. .O.-

;:.º 68 ».6 ano firªn' ivo 00 lul iniciar—se-e a'lo de Janeiro,e os
b”Tancnt;: ; '1 , ber semestralmente publicados. ■■ »

«u—ww—-w;

gªt, 29 — Os orçamentos e planificaçães do lul deverao ser bimensá s.

ª
.

Vaz—1.93 -

■)
■■■

arte 30 « Eà ultima instancia-5 a'GQA. que determina os gastos ofetnadosem seu nome mediante autorizãéão escrita ou oral.
“ ' “"h" “'

unicoá—os snifím,schlichim ou chaôerim qge fizerõâ”êãs—tºs Pºr conta da GgAqgsem'a devida autorizeção,a criterio da mesmo
serão ou não reembolsados. <

-——

■■ : «——»'«—

art, 31 & Todos os casos oáissos'serão resolvidos pela Gáàe (leia—se
omiseos no presente regulamento).
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FUTURÁÉ raivª!-11333■
:-■■-.■:

12311932 Moysés EontkowSki

ADeveremos através ostc tom: encontrar algumas formas pr:

Pªgo 30

'

:ticas
do realizaçao de todos aqueles idéias às quais nos propusemos no Tomãrio
QQS'z VCidã.

Para tonto propoo—sc:

jHLICHUT GHXLUTZIANA

ostorã fazendo aliã êste ano o grupo que iniciará a construção
do nosso segundo mifol tnuotí o dado a importância que possui tal fato, —

quer internamento por seu ospccto educativo chalutzíano, como externamen—
te, pólo ishuv o camadcs da juventude que poderemos atingir, propõe—sc:

I — A III:. Voidâ Artzit resolvnos ishuvím nos quois possuímos snífim, no

S. Pªulo.—...|.....QÚQÇIIQÇQZ8

B. H........................ 6

Salvedor.,.,.........,.,.,,, 8

Rccifo......................lo
Curitiba................,,.. 7
Pc fa.......................-10

II ■■ A IIIo. VCidã Artzit rcsolv

o a realização do Iomoí Aliã —

s seguintes datas:

1■31—30■29

5■4■3

7

9

11 — 12

8

11 — 12

o que, por ocasião desta ativª
dodo, planifiquo—so poulot do corãt r intcrno para cada snif.III - A IIIa. Vbidã Artzit orienta o garin—aliâ, que nas suas
paulot DUS ishuvim, procuro estabelecer contacto e discussoos com a juven—
Éudr) IGC—“l .

IV"— A IIIo. Voidã Artzit resolvo

ati, e Ichud Habonim (Dror).

.

Vulguo os nomcs 60 Broz, segundo mifcl tnu

grmío

que o garin allá levo o di —

Visto ser nOCOSSuriO continuar o espírito ao seriedade o estudo
?

■■

usto tipo do poulá, prºpõe—so:

no Simp:sium o S minãrío, o por scr um mªs que possibilita■

■■■96■106?■■:

I — A IIIn. VCidá Artzit resolve da realização do poulã ídcolê
gica d:

JULHQ

Constatondo os bons resultados que verificamos em anos ontorio
ros o o positivo qu; podomos ;ncontror em valores cholutzianos poran

Honhaªú Artzit durántc o mês do 'unho.
&

J

_.

■■

.s —

U

ShChCVOt 60 bonim o maapilim om poulot dosto gênero, propeo—se:
1 — A 1113. Voidã Lrtzit rosolve da rcclizoção do machcnot avg

'RÍCMurontc o mês do Julho, no K.H.E.D. para as shchavot do bonim c maapl ■■

Zimo“

II ■■ A IIIa. Vcidã Artzit resolvo da concentração interna nos
Snaifim durante o mês 60 julho



”H-“. .,....- jag. 31

,318"UlBHfDL_ GHINUCH

visto sor nocessârªío um ?■■?■00■'■monto consºt?n'to &0 funciona »

10■:■■ da n.ssn :11`1029■■1■■o eductivc de atividades, propos—so:

1 — A 1110. V iãã 311211 rusolvo ■&■ ro..líz;ção do ums Pocuishâ
&0 Cfinuch em iniuios &0 Agôsto, que deverá vçrificsr 0 10■0■■&■0■ do Toch—

T,

nit .:níznná;

iLOJLTu71] ■■■]■ Ch.:[NUCH

I ■■ L IIIn. Vcidã Artzít rosnlvc &0 r slíz ção do uma Moa'tzã'“
Chnlutziut Lm inícios &0 agosto, quo 101715 a seu Wncxr30 & plsnificaçFo ■&■

`

novas Lntrudss “m haohsharâ, o'tudo &0 & tos de clií &0 0&■■508■ gzupo &» -

rhátivâ 0 psrspoctivas chs115■■1■inss.
4

141-0111■■■■■■■■■■(`■ªlo-sDL PAULO

1 — A 1113. 01&5■■ 1.11211 resolvo dl“ pl nifíc.çzo &0 ?00101 ■■■■

juntcs Blu » S. Paulo, C:“ inícios &0 ■■■■ moro, ■1■■000&000■ no mesmo 0.15'101
io anos mntoriorus, mas ■■&■no—so ■?■■■■■■■ novos 100 is &0 roálizsçao.

MLCHON

um gruro "0 ms »■;&10■■0101050170111211V idí■.■111A■=1■

.Lr ■■

)
■■"■?0000chun, owns vom 00 fazonás robularmonts todos os anos.■

formaçao 0 oompzsiçao do Machon.■■&o nsult 5 aos snifím dpcilir■975?13119

KALIL»
_-m___.

1 — A 1112= Vçiú. Artzít'rcSleo &? n(cos81&"&0 &; aumntsr os

■`001111■ ou tªrnu &0 0■1■■■■1■ do'K.K.L. 0 pira Lçnto 011811 1.?■■■■■ r 0011
801 110&`&0 por perto dos snífim.

II - A .■111■ Vsídã Artzit rosolvs ■&■ 0000851&0&0 de duzignsçso
lo um r sp nsâvcl nacional pelos trabtlhos &0 K.K.L.

?íILON ?? jHIRON

& bra qualiiiaç &.81 s1 — A 1113. V iai irª, ■■

`

Ion 0 Shiron, tantu into?»public g os, rcsnlvo ■&■ V nd:

na quanta oxtcrnnnsnto.

(“

;QILHJZIí

I " L .■111■ Voiãí Lrtzit constatando tor 0310 publíccçag alc.ª;
çndo 3108 105.■■ inicíois, resolv; quu so continue na ;labormça; &081.01 u

? das shchsvot &; “napilim 0 n<rsb1m1h, 0 gu, 0 0■08■■ poss & um 0015101
ªusln.nto monsal.

1110111)";;

nr ?3081101 0 bom ■■ criáçso &0 um Arquiun quç 00 sta

ria num &0 mavim nto c de suas shchavot, &0 suss public;
-`(■"?■O■;_)

1 ■ L IIIa. V-id£ 311211 rçsalvo dª f rmagao &\ ur1.7rouion
móvimsntn que so lvculizc 5 no K.H.E.D. o a sua srgsnizaçoc rtwolosln
todos cs snifim ■&■ Lnuí.



CHODQSH HXTNUÁ

I — A 1113. VCidã Artzít 0■1■8■■■ da realização do Chcdosh Hatnu
, obedecendo ao mgsmo caráter dos anos anteriores 'nara tanto recomenda &

nª
» 3 &5■18■[■■■ du Chinuch sua planificação mais dotâlhada.

.

:”,

EÇUHANOT E ATIVIDA ES CENTRAIS

I — A III:. Vhidã Artzit rCSOlVb da realização de machanot egª
■■■■■■■:%■ tum sido f,ito regularmente.

II — A 1113. Vbidâ Artzit resolvo da rualizaç50 do 89 Kinus Ag
tZie

III — A IIIa. Vbídâ Lrtzít orienta o estudo da realização do »beminários, chinuchi » ideológico.

!■.-21.11.2103
1 - A 1113. Vbidâ Artzit orienta um estudo definitivo das poss“)ilidnúus do funcionamento do Jornal Dror.

.vjfâíffâªlíºílêlº—ECUIS
I — A IIIa. Vuídã'úrtzit resolve da nacossidcdc do uma shlichutfinancçira para os snifim P.A., Ctba, B.B., Rcífo, o Salvador.




